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A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, 
valoriza no objetivo 17 a equidade e as parcerias no sentido de revitalizar 
o desenvolvimento sustentável a partir de um compromisso solidário 
entre as instituições e os cidadãos.
Procurar uma maior equidade no combate às doenças negligenciadas 
através da gestão do conhecimento e sua disponibilização em acesso 
aberto para que possa ser conhecido e reutilizado, contribuirá para o 
desenvolvimento de nova ciência, e ajudará na disseminação de boas prá-
ticas de Saúde Pública.
O projeto MedTROP é uma parceria IHMT/FIOCRUZ  que segue as 
orientações da RFI/COHRED  no cumprimento dos objetivos de de-
senvolvimento sustentável centrando-se em 3 eixos: i) a gestão do co-
nhecimento produzido no domínio da medicina tropical e Saúde Pública 
através de um diretório em acesso aberto; ii) a literacia de saúde destinada 
a capacitar os profissionais de saúde com ferramentas de pesquisa e pro-
gramas de literacia de informação apoiando-os na prevenção e erradicação 
de doenças tropicais e iii) a literacia e comunicação cidadã através da co-
municação ao cidadão dos resultados de investigação e projetos de ciência 
cidadã bem como informação de Saúde Pública e alfabetização digital.
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Abstract
The Agenda 2030 for Sustainable Development of the United Nations 
improves  in objective 17 the equity and partnerships to revitalize sus-
tainable development based on a joint commitment between institu-
tions and citizens.
To improve more equity against neglected diseases through knowledge 
management and its availability in open access to be reused and known 
from all citizens will contribute to the development of new science, 
and to the dissemination of new best practices in public health.
The MedTROP project is an IHMT/ FIOCRUZ partnership that 
follows the guidelines of RFI / COHRED in achieving sustainable de-
velopment objectives and focusing on three axes: i) the management 
of knowledge produced in the domain of tropical medicine and public 
health through a directory in open access; ii) health literacy aimed 
empowering health professionals with research tools and information 
literacy programs by supporting them in the prevention and eradica-
tion of tropical diseases; and iii) citizen literacy and communication 
through communication to citizens of the investigation results and ci-
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“A Saúde é uma boa forma de se medir o progresso do mundo na 
erradicação da pobreza, crescimento inclusivo e equidade” [1] 
 Margaret Chan, Diretora-Geral da OMS (2007 a 2017)
 In: 67.ª Assembleia Mundial de Saúde, Genebra,  
 19 de maio de 2014
A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentá-
vel das Nações Unidas[2] estabelece 17 objetivos de 
desenvolvimento sustentável (ODS) e 169 metas, 
reforçando e valorizando no objetivo 17 a equida-
de e as parcerias no sentido de revitalizar o desen-
volvimento sustentável a partir de um compromisso 
solidário entre instituições e cidadãos de todos os 
países em prol dos mais pobres e mais vulneráveis. 
Procurar uma maior equidade no combate às doen-
ças negligenciadas através de uma maior produção 
de conhecimento sobre estas temáticas[3] ajudará na 
prevenção junto das comunidades e na disseminação 
de boas práticas de Saúde Pública que ajudem pro-
gressivamente a combatê-las.
O Instituto de Higiene e Medicina Tropical da Universi-
dade Nova de Lisboa e a Escola Nacional de Saúde Públi-
ca (ENSP) da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), no 
Rio de Janeiro - Brasil, são instituições que têm como 
missão realizar investigação e oferecer soluções para as 
doenças tropicais e a Saúde Pública internacional visan-
do o seu controle, a promoção da saúde dos cidadãos e 
a melhoria da qualidade de vida e são duas instituições 
que permanecem desde as primeiras décadas [4] da sua 
existência ligadas pela história e pela língua através de 
diversas colaborações e parcerias [5] no âmbito do Pla-
no Estratégico de Cooperação em Saúde dos PALOP, 
em projetos de pesquisa e gestão do conhecimento, pa-
trimónio da saúde, de mobilidade e de investigação.
MedTROP 
– uma parceria colaborativa e inovado-
ra na gestão do conhecimento entre o 
IHMT e a ENSP/FIOCRUZ
O Projeto “MedTROP – Diretório de Medicina Tro-
pical e Saúde Pública Internacional em Acesso Aberto 
para um Desenvolvimento Sustentável” é uma parceria 
entre o IHMT e a ENSP/FIOCRUZ assente na preo-
cupação conjunta em contribuir para a erradicação das 
doenças negligenciadas, endémicas em 149 países em 
desenvolvimento[6], através do incentivo à produção e 
gestão de conhecimento e sua disponibilização em aces-
so livre, tendo por base o princípio da equidade e da 
colaboração de acordo com o ODS 17 e a meta 16.10 
do ODS 16 relativo ao acesso aberto à informação e de 
acordo com o princípio de que o conhecimento “é de 
todos e para todos”  e que a ciência aberta torna os cida-
dãos mais participativos na sociedade civil, conscientes 
da ciência, conduzindo a uma mudança de hábitos.
Do mesmo modo, quando os dados científicos são dis-
seminados em acesso livre e o conhecimento é parti-
lhado entre investigadores e cidadãos, mais facilmente 
a ciência é lida, entendida, partilhada e reutilizada per-
mitindo gerar nova ciência e ser o motor de mudança 
para uma nova sociedade mais sustentável e inclusiva.
Para melhorar a eficácia e qualidade relativa à imple-
mentação e concretização deste projeto no sentido de 
introduzir boas práticas que permitam mais facilmente 
cumprir a Agenda 2030 para o desenvolvimento susten-
tável, pretendemos seguir as orientações expressas na 
Research Fairness Initiative (RFI)[7]do COHRED (Council 
on Health Research for Development), no sentido de me-
lhorar a equidade ao nível da investigação e pesquisa, 
utilização e transferência de tecnologias, apoio à cultura 
de inovação e formas de comunicação com a comuni-
dade de modo a aumentar a eficiência e performance da 
colaboração entre os parceiros do projeto.
A parceria do projeto MedTROP assenta em três eixos 
estratégicos a desenvolver, que refletirão as orienta-
ções contidas no domínio três do RFI relativas à par-
tilha equitativa de benefícios e resultados entre as ins-
tituições parceiras do projeto, nomeadamente no que 
concerne aos indicadores relativos ao treino e gestão 
da informação (3.11.1. e 3.11.2.); transferência de 
tecnologia (3.12.1.) e partilha dos direitos de proprie-
dade intelectual (3.12.2.); apoio à cultura da inovação 
(3.13.3) e no que concerne às preocupações societais, 
com particular ênfase para o alcance dos objetivos de 
desenvolvimento sustentável (3.14.3). Os eixos priori-
tários do projeto a desenvolver são os seguintes: 
i. Desenvolvimento de um Diretório de Medicina 
Tropical e Saúde Pública Internacional em Acesso Aber-
to tendo por base um glossário de Medicina Tropical 
conectado por um lado ao repositório de informação 
científica RCAAP (que engloba o portal brasileiro OA-
SISbr), mas também a outros conteúdos de Medicina 
Tropical, projetos de ciência cidadã, cursos em elear-
ning, e informação diversificada relacionada com a his-
tória da Medicina Tropical que possa ser depositada no 
âmbito dos PALOP. 
ii. Promoção de um sólido conhecimento por parte 
dos investigadores e profissionais de saúde relativamen-
te à prevenção, diagnóstico, controlo e erradicação de 
doenças tropicais, tornando a informação mais facil-
mente acessível através do acesso aberto e melhorando 
as competências através de programas de pesquisa e li-
teracia de informação.
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iii. Contribuir para melhorar a saúde e qualidade de 
vida dos cidadãos e comunidades no seio da Comuni-
dade de Países de Língua Portuguesa (CPLP) através 
de canais de comunicação e informação da ciência ao 
cidadão e à comunidade, comunicando os resultados da 
investigação com o público desde investigadores, deci-
sores políticos às comunidades locais.  
O Projeto MedTROP está estruturado com base nos 
“Objetivos de Desenvolvimento Sustentável” na área da 
saúde (ODS 1, 2, 3, 6, 8, 17) na Ciência Aberta (ODS 
16), na Educação (ODS 4), na Investigação Cientifica 
e Inovação (ODS 9) na redução das desigualdades; na 
garantia da igualdade de oportunidades (ODS 10) e no 
fortalecimento das parcerias para o desenvolvimento 
sustentável (ODS17). 
Neste projeto, o envolvimento da comunidade de 
investigadores e dos cidadãos é essencial e a parti-
cipação dos bibliotecários e pesquisadores de saú-
de é determinante para potenciar as pesquisas e as 
práticas de literacia e desenvolver os processos de 
gestão do conhecimento que permitam dar suporte 
à ciência e à investigação. Sensibilizar o cidadão para 
boas práticas e mantê-lo informado sobre hábitos 
de saúde garantindo que recorre a fontes credíveis 
e interpreta de modo inteligível e simplificado a in-
formação de saúde12 é um domínio importante deste 
projeto. Destacamos assim, a importância do apoio 
aos projetos de literacia da informação em saúde, al-
fabetização digital e de ciência cidadã direcionados 
para a comunidade, garantindo práticas de equida-
de e de acesso à informação, ensinando hábitos de 
vida mais saudáveis às populações e transformando 
gradualmente as sociedades, em cumprimento da 
Agenda 2030, através de cidadãos mais integrados, 
informados, participativos numa sociedade mais sus-
tentável e equitativa. 
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A forte parceria existente entre as duas instituições 
IHMT e FIOCRUZ, já aplicada em projetos anteriores 
de gestão do conhecimento e a experiência comum no 
desenvolvimento de projetos de pesquisa no domínio 
da Saúde Pública e medicina tropical [9, 10] resultará 
num benefício acrescido para a consolidação do proje-
to MedTROP e para a promoção da partilha equitativa 
de conhecimentos e resultados de investigação. Ambas 
são instituições que têm como missão a investigação das 
doenças tropicais e a Saúde Pública internacional visan-
do o seu controle, a promoção da saúde dos cidadãos 
e a melhoria da qualidade de vida e essa larga expe-
riência partilhada e projetada para a área da produção 
de conhecimento científico agora gerido, organizado e 
disponibilizado num diretório de acesso livre, onde os 
cidadãos e investigadores poderão aceder livremente à 
ciência, lê-la e reutilizá-la de modo a transformá-la em 
nova ciência ou mudar os hábitos dos cidadãos, condu-
zirá a um mundo mais sustentável onde os objetivos de 
desenvolvimento preconizados pela agenda 2030 serão 
mais facilmente cumpridos. 
Acreditamos no reforço das parcerias, para que o Pro-
jeto MedTROP se consiga desenvolver e integrar cada 
vez mais conhecimento em acesso livre, englobando 
tudo aquilo que é produzido em língua portuguesa pe-
los países que connosco fazem ciência em português. 
Assim, o alargar deste projeto a outros parceiros dos 
PALOP será a nossa meta futura, cumprindo o princí-
pio da equidade na concretização das parcerias e para 
isso acreditamos que as orientações do modelo RFI da 
COHRED contribuirão para a realização de parcerias 
mais eficientes, sistemas de investigação mais equitati-
vos que potenciem a produção de conhecimento com 
níveis de qualidade mais elevado, de modo a alcançar 
mais facilmente os objetivos de desenvolvimento sus-
tentável, nomeadamente os diretamente relacionados 
com a saúde e com as doenças negligenciadas, com o 
acesso à informação e à educação e com a equidade.  
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